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Resumo 

 
O Programa Nacional de Imunizações oportuniza a oferta rotineira e gratuita de um dos 
calendários vacinais mais amplos do mundo. Sua implantação promoveu o controle de doenças 
imunopreveníveis, contudo inúmeros desafios são enfrentados na última década a fim de se 
manter níveis desejáveis de cobertura vacinal em todo o território nacional. Desde o ano de 2016 
vem sendo evidenciada a redução nas coberturas vacinais no Brasil. Questões sociais, políticas, 
culturais, medos, dúvidas, movimentos antivacina, dificuldades com os sistemas de informação 
são algumas das possíveis justificativas para a queda da cobertura vacinal nacional. Além disso, 
a inserção de dados vacinais, a redução de recursos humanos, a falta de capacitação de 
profissionais responsáveis pela alimentação dos sistemas e os próprios sistemas de informação 
são fatores contribuintes de resultados ruins em relação à cobertura vacinal. Sendo assim, esse 
estudo se justifica devido à importância da imunoprevenção para a saúde pública, pela 
necessidade urgente do aumento dos níveis de cobertura vacinal em todo o território nacional, 
bem como ao se identificar que um dos fatores contribuintes para a queda generalizada da 
cobertura vacinal está relaciona à falta de informação da população, crenças culturais, 
disseminação de fake news e o crescimento de movimentos antivacinas. Esse projeto de pesquisa 
é relevante, pois se encontra alinhado ao objetivo 3 dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da Agenda 2030. Os objetivos do estudo são analisar os dados de cobertura vacinal 
dos municípios do Noroeste Fluminense entre 2019 a 2023; identificar os municípios do Noroeste 
Fluminense com menores índices de cobertura vacinal nos últimos 5 anos; verificar quais os 
imunobiológicos com maior queda da cobertura vacinal entre esses municípios; correlacionar 
esses dados de cobertura vacinal com o marco temporal da pandemia da COVID-19; e propor a 
construção de uma cartilha informativa acerca da importância da vacinação para a população em 
geral. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de análise documental, a ser realizada de outubro a 
dezembro de 2024, nas bases de dados e sistemas de informação do Ministério da Saúde e do 
Programa Nacional de Imunização acerca da cobertura vacinal dos 13 municípios do Noroeste 
Fluminense entre 2019 a 2023. Os dados levantados serão tratados em duas etapas: apuração e 
organização do material coletado; e análise dos dados encontrados, correlacionando-os entre os 
municípios, os imunobiológicos e o marco temporal da pandemia da COVID-19. Sabe-se que a 
pandemia da COVID-19 trouxe inúmeros impactos para a cobertura vacinal geral, principalmente 



                   

 

pelas dúvidas e questionamentos levantados à época por conta da introdução das vacinas contra 
o SARS-COV-2. Contudo, é importante não negligenciar o fato de que tal cobertura já vinha 
sofrendo queda na última década. Acredita-se que os dados que serão encontrados mostrarão 
um cenário de queda da cobertura vacinal mesmo antes da pandemia da COVID-19 e que, após 
esse marco temporal, tenha ocorrido um movimento de reerguimento desse índice. Ademais, 
infere-se que essa oscilação na cobertura vacinal seja aproximada entre os municípios do 
Noroeste Fluminense e que os mesmos enfrentem desafios semelhantes em relação a 
modificação desse cenário. Almeja-se construir uma cartilha informativa acerca da importância da 
adesão à vacinação pela população em geral, mas principalmente entre o público infantil. É 
preciso lapidar a disseminação de informações para a população, a fim de que essas informações 
sejam passíveis de compreensão e transformem a realidade das condições de saúde dessas 
pessoas. 
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